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Sobre o UNODC

Estabelecido em 1997, o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) atua 
em todas as regiões do mundo com presença em 91 países. No Brasil, atua com cerca de 70 
profissionais, com escritórios em Brasília, Manaus e Santarém.

Formas de atuação:
▪ Trabalho normativo para 

ratificação e implementação de 
tratados internacionais

▪ Assistência técnica por meio de 
cooperação internacional

▪ Pesquisa e análise

Áreas de atuação:
▪ Drogas, Mercados Ilícitos e Crime 

Organizado
▪ Prevenção ao Crime e à Violência 

e Justiça Criminal
▪ Corrupção, Compliance e 

Integridade

Mandato de atuação baseado nas três Convenções sobre Drogas, na Convenção contra
o Crime Organizado Transnacional e na Convenção contra a Corrupção.
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civilizatório

Homicídios (2020): 

3.760

envolve necessariamente a modificação de 
estruturas de desigualdade, relações sociais, 
cultura e visão de mundo.

Tal mudança demanda que os governos locais sejam 
capazes de identificar fatores causais com base 
em evidências científicas, estabeleçam 
equipamentos de
resposta eficiente, qualifiquem constantemente 
suas equipes e formulem um plano lógico, com 
ênfase na prevenção das violências e na promoção dos 
direitos dos públicos mais vulnerabilizados e 
vitimizados, focado no longo prazo.



O que queremos prevenir?

Que tipo de 
crimes/violências 

queremos prevenir?

Onde ocorrem?

Quando ocorrem?

Quem são as vítimas?

Quem são os autores?

Quais são as possíveis 
motivações?

• Crimes violentos

(Homicídio, Estupro e agressão sexual, 
Roubo/Assalto, Perseguição/intimidação, 
Latrocínio, Lesão corporal seguida de 
morte, etc)

• Crime não violentos
(Crimes contra propriedade, Crime do 
colarinho branco, Cibercrime, Invasão de 
propriedade, Furto, Furto de veículos, 
Estelionato e fraude)



Vitimização e ciclos de vida

Percepção qualificada das dinâmicas de crimes 
e violências, direcionando esforços 

segmentados aos fatores de risco e de 
proteção específicos das diferentes fases da 

vida dos indivíduos, seus contextos sociais, de 
raça e de gênero, e interferindo em suas 

trajetórias de vida.

Intervenção na escalada da 
violência

Atuação localizada em etapas anteriores do 
ciclo de violência, evitando agravamento de 

situações evitáveis e antecipando a contenção 
de mortes violentas. 

Fortalecimento de Fatores 
protetivos

Fortalecimento de elementos que diminuem a 
probabilidade dos indivíduos serem algozes ou 
vítimas de crime e/ou violências.

Políticas Baseadas em 
Evidências

Decisões tomadas em base cima em  
informações sistemáticas e transparentes, com 
validade científica.

Mitigação de Fatores de 
Risco

Intervenções com foco na redução dos riscos e 
vulnerabilidade de populações específicas, 
conseguindo mudar trajetórias.
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Una casa se constrói desde la base: 
pressupostos de la política



Diagnóstico e Inteligência Territorial

» Em média, 48,72% dos CVLIs (homicides) de Pernambuco dos 
últimos 16 anos (2004-2020) ocorreram em apenas 8 municípios 
(de 184 municípios).

1. Número de CVLIs gerais

2. Número de CVLIs de Adolescente e Jovens

3. Número de CVLI pela motivação entorpecentes

4. Número de CLVI pela motivação de crimes de 

proximidade

5. Número de Tentativas de CVLIs gerais

6. Número de Tentativas de CVLIs de Adolescente e 

Jovens

7. Número de Tentativas de CVLI pela motivação 

entorpecentes

8. Número de Tentativas de CLVI pela motivação de 

crimes de proximidade

9. Número de ocorrências de Posse/Portes de Drogas

10. Número de CVP - Roubo à transeunte

11. Disparo de Armas de Fogo

12. Registros de Agressão pelo CIODS

13. Registros de Ameaça pelo CIODS

14. Registros de Discussões/Brigas pelo CIODS

15. Tempo de resposta aos chamados de emergência por 

parte da polícia

16. Quantidade de prisões em flagrante realizadas pela 

polícia

17. Quantidade de adolescentes em medida 

socioeducativa

18. Quantidade de pessoas presas

19. Quantidade de jovens fora da escola



Abordagem regional: de que 
drogas estamos falando?

Drogas que geram mais atendimento nos serviços em Pernambuco (UNODC, 2022)

1. Álcool
2. 
Tabaco3. 
Benzodiazepínicos4. Cannabis

5. Crack

6. Cocaína

7. Ecstasy/MDMA

8. Anfetaminas

9. 
Outras

52,2%

44,4%

18,9%

13,3
%
10,0
% 
7,8%

1,1
%
1,1
%
2,2%

PERCENTUAL MÉDIO ESTADUAL

» As drogas mais registradas são drogas lícitas.

» Uso de álcool é cerca de 5 vezes maior que o de
crack, e quase 4 vezes maior que o uso de
Cannabis.



Ampliação das capacidades 
institucionais

Fortalecendo fatores 

protetivos e 

Reduzindo fatores de 

risco das populações 

específicas

Política de 
Prevenção de 
Pernambuco

Influenciando 

fatores situacionais 

e reduzindo 

oportunidades ao 

crime e violência

Inteligência 

em 

Prevenção

Reduzir o envolvimento de adolescentes (12 a 17) em atividades violentas

e/ou criminosas, seja como vítima ou autores, nos bairros com maior

vitimização de jovens de PE.

Reduzir agressões, ameaças, tentativas de homicídio e homicídios

relacionados a drogas, através da oferta de serviços especializados para

atendimento de pessoas com uso problemático de drogas em situação de

ameaça (ou risco).

Atuar na produção e sistematização de informação estratégica para

subsidiar tomada de decisão na Política de Prevenção de maneira integrada

e articulada com demais áreas de políticas públicas de Pernambuco

Diminuir a ocorrência de crimes de proximidade nos territórios

selecionados através da promoção da prática da não violência.

Diminuir as oportunidades para eventos criminosos e/ou violentos em

espaços públicos através do fomento à requalificação de espaços urbanos

com melhoria das condições de habitabilidade, favorecendo a apropriação e

o uso dos espaços públicos pela população.

Reduzir o envolvimento de JOVENS (18 a 29 anos) em atividades violentas

e/ou criminosas, seja como vítima ou autores, nos bairros com maior

vitimização de jovens de PE.



Atuação em escala/rede

+100
Pessoas mobilizadas em 3 

ilhas de Cabo Verde29
ONGs capacitadas 
em prevenção e 

Pernambuco (Brasil)



Medir o avanço: métricas 
adequadas para 
cada problema

Outros indicadores que necessitam 
de coleta de dados específica

150 indicadores
totais 16 prioritários

Indicadores-chave de desempenho
(Key Performance Indicators) » Foco em resultados de longo prazo da Política

» Valores mensuráveis em consonância com a 
estratégia

» Métricas validadas internacionalmente

» Foco específico em Prevenção ao crime e à violência



Faixa bônus

» Parcerias estabelecidas no âmbito da SENAD, PNUD e 
UNODC: Centro de Excelência e Sistema Nacional de 
Prevenção ao Uso de Álcool e Outras Drogas

» Realização de pesquisas, estabelecimento de plataformas e 
fortalecimento de Redes para sistematização, compilação 
e/ou produção de conhecimento relevante em políticas 
sobre drogas

» Abordagem multidimensional, holística e baseada em 
evidências para abordar a temática das drogas, com respeito 
aos direitos humanos e visando o desenvolvimento 
sustentável

» Inovação na integração de dados e utilização de tecnologias, 
análises qualificadas e tradução do conhecimento

» Apoio técnico para a cooperação internacional

Suporte técnico no tema de políticas sobre drogas



Obrigado! Rafael Sales
rafael.dossantosfernandessales@un.org

+55 81 99848-8969
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